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1 Introdução
O momento político atual de diálogo, pactua-
ção de políticas e de um ambiente propício à 
efetivação dos direitos das pessoas com de-
ficiência exige um trabalho urgente de apro-
fundamento em relação às questões sociais, 
econômicas e políticas, para sustentar a ca-
pacidade de intervir e propor soluções efe-
tivas de inclusão nos mais diversos campos 
da realização da cidadania desta expressiva 
parcela do povo brasileiro (A Convenção so-
bre Direitos das Pessoas com Deficiência Co-
mentada. CORDE, 2008, p. 18).
A Convenção sobre Direitos das Pessoas com 
Deficiência realizada em 2006, adotada pela 
Organização das Nações Unidas e ratificada 
pelo Brasil (CORDE, 2008), cujo trecho intro-
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duz este artigo, pode ser considerada um mar-
co em defesa dos direitos humanos e de vida 
desse grupo populacional por envolvê-las no 
processo de construção desse documento junto 
com os governos dos países membros da ONU 
(DUDAS, 2013), assumindo assim, “papel de 
ser um indutor das transformações sociais vi-
sando caminhar para uma sociedade inclusiva” 
(CORDE, 2008, p. 18). Trata-se de documento 
que apresenta os direitos humanos, avanços e 
conquistas das pessoas com deficiência no Bra-
sil em sua própria ótica (CORDE, 2008). 
Como colocado no Relatório Mundial sobre 
a Deficiência, publicado pela Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) em 2011, pessoas com 
deficiência exigem diferentes tipos de inter-
venções relativamente menores e baratas ou 
complexas e caras. Dentre as quais, situa-se 
a Comunicação Suplementar e/ou Alternativa 
(CSA). Além disso, como pontua Dudas (2013, 
p. 86): “Com a Convenção da ONU, se não 
houver acessibilidade, significa que há discri-
minação, condenável do ponto de vista moral, 
ético e punível na forma da lei”.
Diante da importância do tema e tendo em 
vista contribuir com essa discussão, busca-
-se analisar os quatro primeiros Congressos 
de CSA do Brasil, realizados de 2005 a 2011, 
em continuidade a estudo anterior (CHUN et 
al., 2012), com o objetivo mapear a produção 
científica e verificar tendências e perspectivas 
da CSA em nosso país a partir desses eventos. 
Ressalva-se que este trabalho representa uma 
leitura das autoras em relação a esses dados, 
revendo-se o posicionamento em publicação 
anterior (CHUN et al., 2012) quanto ao que se 
considerou como “estado da arte”.
Segundo Ferreira (2002), nas últimas dé-
cadas verifica-se um desenvolvimento signifi-
cativo de estudos denominados de “estado da 
arte” ou “estado do conhecimento”, de caráter 
bibliográfico com o desafio comum de mape-
ar e de discutir a produção acadêmica em di-
ferentes campos do conhecimento em função 
da carência de conhecimento em determinada 
área, como no caso da temática em questão. 
A autora pontua dificuldades e limitações 
desse tipo de investigação, particularmen-
te, em relação aos resumos de dissertações, 
questionando se estes possibilitam análise 
dos denominados estudos de “estado da arte”, 
cujos dados pelo tipo de informação pertinen-
te, dependerão da interpretação do pesquisa-
dor e, portanto, segundo a autora, a história 
da produção analisada representa aquilo que o 
pesquisador lê/interpreta.
Apesar do crescimento da CSA no Brasil, 
encontram-se ainda, poucos estudos de revi-
são (MANZINI, 2007; BERBERIAN et al., 2009; 
CHUN, 2009; MANZINI, 2011, CHUN et al. 
2012 ), que mostram a  carência nesse aspec-
to e reiteram a importância de trabalhos como 
aqui proposto, em que pesem as ressalvas 
desse tipo de análise, discutidas por Ferreira 
(op. cit.). 
A CSA em nosso país vem se ampliando, 
desde os trabalhos pioneiros desenvolvidos no 
final dos anos 70 em clínicas e centros especia-
lizados (REILY, 2007; CHUN et al., 2012), em 
uma combinação com escolas especiais (NU-
NES, 2007). Verifica-se maior porcentagem de 
trabalhos em prefeituras de diversas regiões 
do país, principalmente por intermédio das Se-
cretarias Municipais de Saúde e de Educação, 
visando favorecer a comunicação e a inclusão 
dos alunos com necessidades educacionais es-
peciais (REILY, 2007; CHUN et al., 2012). Além 
disso, observa-se importante crescimento nos 
círculos acadêmicos (NUNES, 2007; REILY, 
2007; CHUN et al., 2012).
Os avanços técnico-científicos na Saúde e 
na Educação têm possibilitado maior saúde 
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e qualidade de vida à população como tam-
bém gerado crescente aumento das demandas 
daqueles que necessitam formas alternativas 
de comunicação, como a CSA pode proporcio-
nar (CHUN, 2009; CHUN et al., 2012).  A CSA 
constitui importante ferramenta para que es-
sas pessoas possam expressar desejos e sen-
timentos e conquistar maior independência e 
autonomia por meio de diferentes recursos de 
tecnologia assistiva.  
A CSA trata-se de abordagem clínico-edu-
cacional que visa, de forma temporária ou per-
manente, o apoio, a complementação, a su-
plementação ou a substituição das formas de 
produção e interpretação verbal (CHUN, 2009; 
CHUN et al., 2012). Trata-se de área que avan-
çou significativamente em sua prática em uma 
abordagem multi e interdisciplinar a partir da 
utilização de recursos de baixa e alta tecnolo-
gia. 
Nos quarenta anos de história da CSA, as 
práticas se transformaram. Light e Mcnaughton 
(2012) pontuam o avanço da CSA nas últimas 
décadas, destacando as grandes mudanças no 
cenário internacional que, como ressaltam os 
autores, refletem os desafios futuros para fa-
vorecer a comunicação e a qualidade de vida 
das pessoas que necessitam da CSA bem como 
de seus familiares. 
Zangari et al. (1994), em clássica revisão 
da CSA, no periódico Augmentative and Alter-
native Communication, publicação especializa-
da da área, pontuam que, apesar da história 
ser construída a cada dia, somente poderá ser 
lembrada e avaliada se houver registros escri-
tos disponíveis. Os autores acrescentam que 
muito se fez nesse curto período da CSA, no 
mundo, porém, muitas pessoas ainda desco-
nhecem esse trabalho e sua evolução. Situa-
ção que persiste nos dias atuais. Como aborda 
esse artigo, dentre as dificuldades para se tra-
çar um panorama histórico da CSA no cená-
rio internacional, encontram-se trabalhos não 
documentados, realidade comum também em 
nosso país.  
De modo que o mapeamento dos quatro 
primeiros congressos de CSA do Brasil, foco 
deste trabalho, assume grande relevância, es-
pecialmente na fase atual de desenvolvimento, 
ou seja, de crescente expansão, para que se 
possa conhecer a produção da área, levantar 
e identificar perspectivas, lacunas e vieses, 
como pontua Soares (1987 apud FERREIRA, 
2002), além de se considerar carência de re-
gistros e publicações na área. 
Os achados poderão demonstrar tendências 
da produção da CSA nos primeiros congressos 
brasileiros de comunicação alternativa e apon-
tar caminhos que possam ser mais explorados, 
em consonância com as políticas atuais de saú-
de e educação tendo em vista a participação, 
funcionalidade e inclusão das pessoas com de-
ficiências. 
2 Referencial teórico
No atual cenário nacional observa-se cres-
cente expansão da CSA, mas é fato que essa 
área ainda, apresenta ainda um reduzido nú-
mero de publicações, aspecto em crescimento, 
como mostram alguns estudos (BERBERIAN et 
al. 2009; CHUN, 2009; MANZINI, 2009, 2011).
Berberian et al. (2009) analisaram periódi-
cos indexados na área de fonoaudiologia até 
2005, computando 11 publicações, resultado 
que evidencia a produção restrita em CSA e 
a necessidade de  ampliação de trabalhos em 
outras áreas para se poder traçar um panora-
ma mais abrangente desse campo.
Chun (2009) revisou os artigos nas bases 
de dados LILACS, SCIELO e MEDLINE para dis-
66
Porto Alegre, v. 16, n. 2, jul./dez. 2013
ISSN impresso 1516-084X    ISSN digital 1982-1654
INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO: teoria & prática
cutir as versões brasileiras referentes à “Aug-
mentative and Alternative Communication” e 
registrou 16 trabalhos. Diversos são os pontos 
necessários para aprofundamento da discus-
são sobre a terminologia, sendo que, dentre 
estes, a autora também abordou em suas con-
clusões, o baixo número de publicações.  
Manzini (2009, 2011) realizou mapeamento 
das pesquisas em CSA na Pós-graduação bra-
sileira. Segundo esse pesquisador, “a análise 
de temas de pesquisa não pode ser considera-
da como um simples levantamento bibliográfi-
co. Ela guarda relevância no meio acadêmico, 
pois serve como indicador de políticas para fo-
mentar pesquisas em áreas carentes e priori-
tárias” (MANZINI, 2009, op. cit., p. 312). Para 
tanto “é necessário que a análise temática seja 
exaustiva e sistemática” (op. cit., p. 312). Em 
2011, Manzini se debruça novamente sobre o 
Banco de Teses da Capes em continuidade à 
pesquisa e complementando os dados, anali-
sa a formação dos orientadores e orientandos. 
Dentre suas conclusões, o autor pontuando 
dois indicativos nesse panorama, quais sejam, 
o aumento de número de orientadores e a 
continuidade dos orientandos no trabalho com 
Comunicação Suplementar e/ou Alternativa, 
como importantes alavancas no crescimento 
das pesquisas na área.
No cenário internacional, Light e McNau-
ghton (2012) apontam uma significativa mu-
dança na participação social dos sujeitos que 
usam a CSA, o que tem levado a maior reflexão 
e ampliação dos estudos, além de maior parti-
cipação de outras áreas de atuação. Segundo 
os autores, dados demográficos internacionais 
mostram significativo aumento da população 
usuária de CSA, com evidência de seus bene-
fícios e da ampliação de serviços e profissio-
nais que trabalham com a CSA. Considerando-
-se que não existem dados oficiais brasileiros, 
estudos como aqui proposto, podem contribuir 
para um mapeamento do cenário da CSA em 
nosso país, a partir da análise da produção dos 
congressos nacionais.
As colocações até aqui expostas reafirmam 
a relevância de se dar continuidade à análise 
dos três primeiros congressos brasileiros de 
CSA (CHUN et al., 2012), cujos resultados per-
mitiram vislumbrar caminhos a serem percor-
ridos no atual estudo, abrangendo-se análise 
de aspectos tais como as áreas do trabalho, 
além da Saúde e Educação, Tecnologia e Ar-
tes; o tipo de instituição e a população alvo, 
buscando-se analisá-los sob uma abordagem 
de funcionalidade e participação dos interlocu-
tores e do próprio usuário no processo.
No campo da Saúde, os avanços tecnológi-
cos têm possibilitado maior sobrevida das pes-
soas de diferentes faixas etárias, sendo que 
em casos com alterações ou disfunções neuro-
lógicas, há consequente aumento da demanda 
de assistência à saúde e à educação desse gru-
po populacional, os quais, dentre outros aspec-
tos, necessitam de formas alternativas para se 
comunicar como a CSA pode propiciar (CHUN, 
2009, CHUN et al. 2012). 
A singularidade das práticas de implemen-
tação da CSA em relação ao design, relevância 
e velocidade do processamento de informação 
além do trabalho com o uso da CSA nos di-
versos contextos sociais e com diferentes par-
ceiros são fundamentais para uma boa inter-
venção, generalização e manutenção do uso da 
CSA (CESA et al., 2010).
Segundo Manzini e Deliberato (2006), em 
material publicado pela Secretaria de Educa-
ção Especial do Ministério da Educação (MEC), 
colocam que na Educação Especial, os recursos 
da CSA são um meio eficaz para garantir a in-
clusão de alunos com necessidades especiais 
na área da comunicação no processo de inte-
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ração entre professor e aluno, de modo que o 
educando possa se “...comunicar com  as ou-
tras pessoas e expor suas idéias, pensamentos 
e sentimentos se puder utilizar recursos espe-
cialmente desenvolvidos e adaptados para o 
meio no qual está inserido” (op. cit., p. 4).
Além disso, dentre as políticas estabele-
cidas pelo MEC para escolas inclusivas, reco-
menda-se “propiciar melhores níveis de inte-
ração e comunicação” e “adotar sistemas de 
comunicação suplementares e/ou alternativos” 
(BRASIL, 2005). 
Outro aspecto em pauta, na prática da CSA 
no Brasil diz respeito ao uso de recursos de 
baixa e alta tecnologia. As últimas duas déca-
das evidenciam grande evolução digital, possi-
bilitando rápida transmissão das informações 
e aumento do poder de trocas de informações 
entre as pessoas. A disponibilidade de novas 
tecnologias cresce, sendo que a cada dia novos 
recursos surgem com novas funções e novos 
formatos (PELOSI, 2013).  
No Brasil, o acesso a recursos de alta tecno-
logia é bastante restrito para as pessoas com 
deficiências, sendo necessário quebrar barrei-
ras, como aborda Pelosi (op. cit.) tais como o 
fornecimento de equipamentos pelo SUS, a fal-
ta de conhecimento dos profissionais de Saúde 
e na Educação para indicação dos mesmos e 
a pequena oferta de recursos oferecidos pela 
indústria brasileira.
Outro ponto relevante para a discussão da 
temática remete às observações da American 
Speech-Language-Hearing Association – ASHA 
(2004 apud PANHAN 2011, p. 17) de que: 
[...] clínicos e pesquisadores precisam con-
siderar a Comunicação Suplementar e Alter-
nativa (CSA) em um contexto social, em que 
o papel principal seja melhorar os níveis de 
participação ativa em eventos relevantes e 
interessantes para o sujeito, levando em con-
ta a amplitude de ações e os componentes 
multifatoriais envolvidos na CSA. 
Tal perspectiva mostra-se consoante com as 
colocações da Organização Mundial de Saúde 
(OMS, 2011) que recomenda uma “abordagem 
para dificuldades funcionais” ao invés de uma 
“abordagem para deficiência” para determinar 
sua prevalência e captar melhor a extensão da 
deficiência, os fundamentos da Classificação 
Internacional de Funcionalidade, Incapacidade 
e Saúde (CIF). De modo que a CIF se mostra 
como importante subsídio de análise para o 
tipo de estudo que aqui se coloca. 
A CIF foi aprovada pela OMS em 2001 e 
retrata um modelo de funcionalidade em um 
sistema de classificação, com uma abordagem 
biopsicossocial para as dimensões de saúde 
abordadas. A CIF nasceu da necessidade de 
cobrir questões que não eram alcançadas pela 
CID (Classificação Internacional de Doenças), 
uma vez que esta fornece informações relati-
vas ao diagnóstico das doenças, mas não em 
outros aspectos, como, por exemplo, as conse-
qüências de uma determinada doença para um 
determinado sujeito como é proposto pela CIF 
(Di NUBILA; BUCHALLA, 2008), e em especifi-
co, a dificuldade de comunicação e de partici-
pação em atividades que envolvam a comuni-
cação, fatores estes que podem ser avaliados 
e trabalhados através da introdução da CSA. 
A OMS, por meio da CIF, considera essen-
ciais, aspectos como atividade, participação 
e fatores contextual, ambiental e pessoal. Tal 
ótica propicia uma visão ampliada de saúde, 
em que se olha para a funcionalidade do indi-
víduo e não apenas, para suas incapacidades 
(CCOMS, 2003). Este modelo influencia na in-
ter-relação de diferentes fatores, considerando 
além das questões patológicas, a funcionalida-
de do sujeito articulada às condições físicas e 
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sociais, aos mais variados contextos sociais e 
ao acesso aos serviços (ARAÚJO, 2011).
No Relatório Mundial sobre a Deficiência 
(OMS, 2011) destaca-se o uso da CIF como um 
marco universal para a coleta de dados relati-
vos às deficiências e a elaboração de políticas 
públicas que visem a promoção da participação 
e inclusão social e saúde dos sujeitos com de-
ficiência, considerando-se o que a CIF oferece 
pode-se assegurar que as diferentes fontes de 
dados tenham uma harmonia a partir dos re-
sultados. 
De acordo com esse documento, ainda, ob-
serva-se que algumas práticas de reabilitação 
têm se beneficiado de estudos, ressalvando-
-se, porém, que pesquisas validadas em inter-
venções específicas e programas de reabilita-
ção ainda são poucas. Assinala-se a carência 
de estudos randomizados controlados e re-
conhecidos para maior eficácia na avaliação, 
construção de intervenções e de programas e 
políticas de reabilitação. Para tanto, ressalta-
-se que são necessárias pesquisas abrangendo 
diferentes contextos, acessibilidade e resulta-
dos das ações, sendo que dentre esses estu-
dos, pode-se inserir pesquisas no âmbito da 
CSA. 
Tendo em vista que a participação e funcio-
nalidade é um ponto crucial neste novo olhar 
para as pessoas com deficiência, e que estas 
variáveis são relacionadas com os fatores pes-
soais, ambientais e com as condições de saúde 
de cada indivíduo, torna-se necessário melho-
rar a qualidade dos dados obtidos pelas pes-
quisas acerca da oferta de serviços, resultados 
e benefícios para se ter melhor planejamento e 
eficácia nas intervenções, além de se propor-
cionar maior tomada de decisões pelas pesso-
as com deficiência (OMS, 2011).
Neste contexto, Panhan e Monteiro (2009) 
destacam que a CIF constitui-se como um ins-
trumento valioso, pois permite uma coleta de 
dados com olhar voltado para a funcionalidade 
e com linguagem padronizada internacional-
mente, possibilitando, no caso de sua aplicação 
à CSA, identificar necessidades funcionais e de 
reabilitação dos usuários de CSA, levando-se 
em conta fatores físicos e sociais. Os autores 
pontuam que os profissionais de CSA devem se 
inserir nestes novos paradigmas.
Segundo Raghavendra et al. (2007), um 
dos principais elementos da CSA é a definição 
das exigências que vão ao encontro das neces-
sidades dos usuários, de acordo com suas ha-
bilidades. Dessa forma, os aspectos como fun-
ção do corpo, estrutura e atividade interagem 
com os sistemas de CSA, além da influência 
dos fatores ambientais (suporte de serviços a 
partir do ambiente, das atitudes e dos parcei-
ros de comunicação) e fatores pessoais (acei-
tação pelo uso da CSA), considerando práticas 
terapêuticas de CSA a partir da singularidade 
dos sujeitos.
Os aspectos históricos possibilitam maior 
compreensão do que está sendo produzido em 
CSA em que pesem as restrições apontadas 
por Ferreira (2002), em estudos bibliográfi-
cos, especialmente no tocante aos resumos, 
no caso de Congressos.  Em busca de solu-
ções para essa problemática, a autora aponta 
“levar em consideração a natureza do mate-
rial que temos em mãos a partir da noção de 
gênero do discurso, conforme Bakhtin (1997) 
e da noção do suporte material em que cada 
resumo se apresenta, de acordo com Chartier 
(1990,1996)” (FERREIRA, 2002, p. 267).
Portanto, como ressalva essa autora, apre-
senta-se aqui uma das possíveis histórias e lei-
turas da produção dos Congressos da CSA a 
partir do olhar e experiência das autoras como 
pesquisadoras e profissionais atuantes na CSA 
no Brasil.
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3 Objetivo
Mapear a produção (anais e livros) de Co-
municação Suplementar e/ou Alternativa a 
partir dos quatro Congressos Brasileiros de 
Comunicação Suplementar e/ou Alternativa, 
visando levantar tendências e perspectivas.
4 Materiais e métodos
O estudo foi desenvolvido no Centro de Es-
tudos, Pesquisa e Reabilitação Prof. Dr. Gabriel 
O. S. Porto (CEPRE) da Faculdade de Ciências 
Médicas da Universidade Estadual de Campi-
nas (UNICAMP, Campinas, São Paulo). A pes-
quisa tem caráter de revisão, tomando como 
foco a produção cientifica dos Congressos Bra-
sileiros de Comunicação Alternativa realizados 
em 2005, 2007, 2009 e 2011.
Para a coleta de dados, foram utilizados os 
Anais dos Congressos, contendo resumos e/ou 
trabalhos completos das sessões de pôster e 
comunicação oral, em formato impresso e/ou 
digital, além de livros publicados com alguns 
trabalhos completos. 
Foi analisado um total de 323 trabalhos. 
Sendo, 75 (setenta e cinco) trabalhos do I 
Congresso Brasileiro de Comunicação Alterna-
tiva e I Congresso Internacional de Linguagem 
e Comunicação da Pessoa com Deficiência (Rio 
de Janeiro, 2005), 72 (setenta e dois) do II 
Congresso Brasileiro de Comunicação Alterna-
tiva (Campinas, 2007), 100 (cem) do III Con-
gresso Brasileiro de Comunicação Alternativa 
(São Paulo, 2009) e 76 (setenta e seis) do IV 
Congresso de Comunicação Alternativa (Rio de 
Janeiro, 2011).
Foram realizadas diversas leituras do ma-
terial para estabelecimento das categorias de 
análise, conforme discriminadas a seguir: 
 a) Área do trabalho – foram consideradas 
quatro grandes área, a saber saúde, 
educação, arte e tecnologia; 
 b) Tipo de instituição – foram categoriza-
dos conforme a ocorrência em:  prefei-
tura, universidade, centro especializado, 
clínica, escola regular, escola especial, 
instituto de internos, além de trabalhos 
em parceria entre centro especializado/
prefeitura, centro especializado/univer-
sidade, e clínica/universidade;
 c) População-alvo – compreende: usuá-
rio de CSA, educador, familiar,  profis-
sional da saúde, graduando de saúde, 
graduando de educação e educador/
profissional da saúde. Ainda, nesse es-
tudo, foram levantados os ciclos de vida 
dos usuários de CSA, classificados em: 
criança, adolescente, adulto, idoso além 
de trabalhos voltados a mais de um ci-
clo, criança/adolescente e todos os ci-
clos de vida.
Além disso, os trabalhos que não perten-
ciam à categoria em análise, como no caso 
de revisão da literatura foram incluídos como 
“não se aplica”. Em todos os itens analisados 
incluiu-se a categoria “não informada”, quan-
do não se encontrou dado correspondente no 
material divulgado dos Congressos ou “não es-
pecificado”, quando há menção do item sem 
detalhamento. 
Note-se que nos materiais dos congressos 
estudados, observa-se que não houve um pa-
drão nas normas e categorias de submissão de 
trabalhos, o que resultou na apresentação dos 
mesmos em diferentes formatos. Além disso, 
em muitos casos, os trabalhos foram disponi-
bilizados apenas no formato de resumo.  As-
pectos que concorreram para alta ocorrência 
de itens não informados ou não especificados. 
Ressalta-se também que foram aceitos mais de 
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uma resposta nas categorias população-alvo e 
ciclos de vida dada a natureza das informações 
disponibilizadas.
5 Resultados e discussão
a) Área do trabalho
Quanto à área do trabalho, os achados mos-
tram duas áreas majoritárias, Saúde e Educa-
ção, com leve predominância de trabalhos na 
área de Saúde, dentre essas duas, ao longo 
dos quatro congressos, como demonstrado no 
Gráfi co 1. Resultados que coincidem com as 
origens da história da CSA em nosso país como 
abordado por vários autores (NUNES, 2007; 
REILY, 2007; CHUN et al., 2012).  
O número restrito de trabalhos nas áreas 
de Tecnologia e Artes refl ete o início do desen-
volvimento e da contribuição dessas áreas na 
produção cientifi ca dos eventos analisados. 
Nos dias atuais, o uso de tecnologia e a 
transmissão digital das informações são re-
alidades no cotidiano da sociedade, contudo, 
como pontua Pelosi (2013), esse crescimento 
não se refl ete na vida das pessoas com defi ci-
ência e necessidades de tecnologia assistiva. 
Esse aspecto se refl ete no baixo número de 
trabalhos envolvendo tecnologia nos eventos 
analisados, resultado que evidencia a neces-
sidade um olhar mais específi co e analítico ao 
uso de baixa e alta tecnologia junto aos usuá-
rios de CSA em estudos futuros.
Diversas barreiras têm difi cultado o acesso 
desses usuários a essa tecnologia tais como: 
“as características dos usuários; o enfoque das 
pessoas que dão suporte a esses usuários; 
o número reduzido de pesquisas na área de 
CAA; e as pessoas envolvidas no desenvolvi-
mento de produtos e políticas públicas” (PELO-
SI, 2013, p. 372). 
Gráfi co 1. Distribuição dos trabalhos 
por área por ano do Congresso
b) Tipo de instituição
Segue distribuição dos trabalhos por insti-
tuição no Gráfi co 2. 
Gráfi co 2. Distribuição dos trabalhos por instituição 
por ano de Congresso
Os achados evidenciam uma predominân-
cia de trabalhos realizados pela Universidade 
na porcentagem total. No entanto, note-se que 
em 2007 encontram-se registrados apenas 
dois trabalhos acadêmicos, e, em contrapar-
tida, tal categoria representa a maior parcela 
em 2011. Os centros especializados são res-
ponsáveis por uma produção média similar nos 
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três primeiros congressos, caindo no último 
evento, contudo representam a segunda cate-
goria mais expressiva nesse item no computo 
total, seguidos da parceria entre Centro espe-
cializado e Universidade. 
Tais resultados corroboram o crescimento 
nos círculos acadêmicos apontados por vários 
autores (NUNES, 2007; REILY, 2007; CHUN et 
al., 2012) bem como com  a produção levanta-
da (45 trabalhos) no mapeamento das pesqui-
sas de CSA nos Programas de Pós-Graduação 
no Brasil (MANZINI, 2009), abrangendo 8 dou-
torados e 37 mestrados. 
Verifi ca-se também um número signifi cati-
vo de trabalhos realizados por escola especial, 
particularmente em 2007 e 2009, assim como 
se observa uma parcela de trabalhos da escola 
regular. Tais resultados evidenciam as mudan-
ças decorrentes do paradigma de inclusão es-
colar como discutido por Reily ( 2007). 
c) População-alvo
A distribuição da população alvo ao longo 
dos Congressos são apresentados no Gráfi co 
3. Os resultados indicam que os usuários de 
CSA representam a categoria majoritária em 
todos os anos e no computo total. Tais achados 
evidenciam a preocupação com a funcionalida-
de e participação desse grupo populacional e 
reiteram a importância da CIF na CSA como 
abordado por alguns autores (RAGHAVENDRA 
et al., 2007; PANHAN; MONTEIRO, 2009). 
Gráfi co 3. Distribuição dos trabalhos por população 
alvo por ano de Congresso
A CIF se revela como uma ferramenta útil 
para identifi car e descrever as condições do 
usuário de CSA e o impacto na vida, possibili-
tando intervenções mais efi cazes. Nessa mes-
ma direção, observa-se o desenvolvimento de 
ações direcionadas a não-usuários de CSA, 
dentre eles, familiares, profi ssionais da saúde, 
da educação, dentre outros. Verifi ca-se assim 
a abrangência da CSA a outros interlocutores 
e contextos, que reiteram a importância dos 
fatores ambientais e pessoais, discutidos na 
CIF (CCOMS, 2003) tendo em vista um olhar 
integral nas ações.
Revisão realizada por Cesa et al. (2010) 
mostra o consenso de estudos quanto a im-
portância da inclusão familiar para que haja 
um uso mais  efetivo da CSA além do contexto 
terapêutico. Por outro lado, as autoras encon-
traram poucos estudos internacionais que va-
lorizem práticas focadas na dupla relação entre 
usuário e família e outros parceiros conversa-
cionais. 
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 Os achados evidenciam que se tem dado 
maior importância ao contexto e às relações 
sociais dos usuários de CSA e, dessa maneira, 
a importância em pesquisar temas que incor-
porem esses aspectos, entendendo um sujeito 
a partir da sua funcionalidade. 
Outro ponto importante trazido pela CIF é a 
introdução dos fatores ambientais, como uma 
variável que pode ser uma barreira ou um fa-
cilitador na funcionalidade dos sujeitos. Desta 
forma, o próprio recurso de CSA é considera-
do um fator ambiental de comunicação e além 
deste recurso, os interlocutores deste sujeito, 
como família próxima e ampliada, amigos e co-
legas da comunidade onde vive, profi ssionais 
da saúde e da educação também são fatores 
ambientais que vão infl uenciar positiva ou ne-
gativamente na comunicação e participação 
deste sujeito na sociedade (CCOMS, 2003).   
Nos últimos anos, observam-se mudanças 
no escopo das necessidades de comunicação, 
que resultou em transformações na aborda-
gem de intervenção, com a possibilidade de 
acesso a comunicação via apropriação cultural 
e em vários ambientes (escola, casa, traba-
lho), abordando desejos e necessidades, e um 
maior reconhecimento da amplitude de neces-
sidades de comunicação que deve ser aborda-
da para apoiar a participação plena na socieda-
de (LIGHT; MCNAUGHTON, 2012).
Segue no Gráfi co 4, distribuição dos usuá-
rios de CSA quanto aos ciclos de vida.
Gráfi co 4. Distribuição dos usuários de CSA por ciclos 
de vida por Congresso
Em todos os congressos prevaleceu o tra-
balho voltado a crianças, mostrando que a 
população infantil constitui o alvo principal da 
intervenção com a CSA nos eventos analisa-
dos, como apontam outros autores (CESA et 
al., 2010; CHUN et al., 2012). Ressalva-se, po-
rém, a ampliação do uso de CSA e o alcance 
das ações em outros ciclos de vida.
Os estudos envolvendo a população idosa 
foram minoria e indicados somente em um 
Congresso (2005). Os resultados mostram que 
poucos trabalhos abordam esse grupo popula-
cional. Situação que merece ser revista, con-
siderando-se que essa população encontra-se 
em crescimento no Brasil e no mundo, em fun-
ção do aumento da expectativa de vida com 
o avanço no campo da saúde e da melhoria 
nas condições de vida nas grandes cidades de 
nosso país. 
Observa-se uma parcela signifi cativa em 
2007, de população não especifi cada ou não 
informada, como nos anos de 2009 e 2011.
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6 Conclusão
Os resultados mostram maior abrangência 
das ações nas diversas categorias analisadas 
ao longo dos anos, evidenciando uma tendên-
cia de ampliação da CSA além da Saúde e Edu-
cação, envolvendo Arte e Tecnologia.
 A maior parte dos estudos, ainda se 
encontra voltada para o usuário e a aplicação 
da CSA, contudo nota-se maior preocupação 
com outros interlocutores, tais como aqueles 
não usuários da CSA, como educadores e gra-
duandos, assim como envolvendo outros am-
bientes além da família, tais como a escola, 
tanto especial quanto regular. Essas mudanças 
refletem uma ampliação da abordagem de par-
ticipação e funcionalidade nos trabalhos, como 
preconizado pela CIF, que se evidencia ao lon-
go dos congressos brasileiros de CSA, quan-
do se volta o olhar da pesquisa para além do 
usuário e se abrange os “não usuários” e sua 
relação com as pessoas usuárias de CSA.
Além disso, apesar da predominância da 
atenção à população infantil, observa-se que 
da infância a senescência, os diferentes ciclos 
de vida são sujeitos das ações com a CSA no 
material analisado.
O tipo de instituição responsável pelos tra-
balhos tem se diversificado, sendo que as pes-
quisas estão crescendo nas Universidades ou 
em parcerias com elas, mudando o foco dos 
primórdios da CSA em nosso país, que abran-
giam os centros especializados. Tal situação 
evidencia que a CSA está se ampliando para 
além da clínica e do modelo reabilitacional.
Os achados permitem uma leitura acerca do 
conhecimento produzido de Comunicação Su-
plementar e/ou Alternativa no Brasil, a partir 
dos Congressos de CSA, indicando uma ten-
dência de maior diversidade de produção cien-
tífica da área. As mudanças abrem perspectivas 
de um novo olhar da CSA no país abrangendo 
questões de funcionalidade, participação e in-
clusão em consonância com as atuais políticas 
públicas de Saúde e de Educação.
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